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			Às vezes, as coisas vêm em pacotes do mundo espiritual, do céu dos Deuses, por ordem divina. É só preciso correr atrás que as coisas acontecem, elas estão ali, mas é preciso pegá-las, herdá-las, lutarmos por elas e aperfeiçoá-las para fazerem parte das nossas vidas.


		




		

			Você tem os seus caminhos.


			Mas têm coisas que só Deus decide.


			Têm coisas que já vêm com o pacote pronto do mundo espiritual,


			do céu dos Deuses, por ordem divina.
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			A Calling (1896)
William Adolphe 
Bouguereau (1825-1905)
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			Ofereço a Deus, que salvou minha esposa Mara Regina e incentivou a todos nós em Armagedon ou kuruksetra, na batalha final.


			A são Miguel, meu anjo da guarda e dono dessas novas ideias.


			A Iansã, como minha grande amiga.


			Ao espírito da verdade ofereço, para que este sacrifício seja aceito.


			E o Senhor abençoe a todos nós.


			Minhas homenagens ao meu anjo de guarda, que me tirou da ignorância e da ilusão em que me encontrava.
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Apresentação do trabalho
e o porquê deste livro


			Em 1988, quando o Senhor me salvou, fiz a promessa de escrever um livro tentando relatar como e por que me salvou. Por essa ocasião, eu fazia parte de uma congregação religiosa de matriz afro, no entanto acho que certas coisas que se faziam nas religiões de matrizes africanas, acredito que o Senhor Nosso Deus não queira mais que sejam feitas. Naquele tempo, escrevi vários folhetos e distribuí, uns 70 mais ou menos, eu não sabia da força e do poder do meu anjo da guarda dentro da religião. Antes mesmo, lá em 1986, quando pensei que ia recomeçar o meu tratamento no Centro e apresentei minhas teses sobre religião, eles souberam imediatamente que era uma declaração de guerra, era uma troca – eu queria trocar o meu destino; mais ou menos isso. Foi aí que as coisas começaram a acontecer.


			Imediatamente, fui mudando o meu destino. Vagarosamente, como quando se vai ao médico e ele receita somente um paliativo para o seu problema. Como eu não me sentia bem, tentei de tudo com ervas de banho e Ebós, o que aperfeiçoaria no futuro. Eu realmente acho que salvação é individual, o que um faz todos podem fazer, independente da nação a que ele pertença, Deus é um só. E o que é lei para uma é lei para todas, além disso, tudo aquilo de que dependemos é como uma prestação reajustada, já vem com juros e correção monetária. Seguindo esse raciocínio, juntava o que eu fazia com o de quem entendia mais do que eu, bem como o faço até os dias de hoje.


			Eu me mudei e comecei a trabalhar numa olaria (fazendo tijolos e telhas de barro tipo argila), ainda me lembro de muitas coisas... depois de um tempo, minha irmã com a família me pediram ajuda e eu contribuí com dinheiro. Depois que me instalei do jeito que pude, tentei seguir o caminho que me levaria para a religião de novo. Em 1987, acabei conhecendo uma casa de Iemanjá na cidade de Canoas-RS, onde o pai de santo dela tinha me dado para o mesmo Orixá regente. Nessa época, eu estava sozinho e pedi para comprar uma Iansã (coisas que eu não sabia que iriam me salvar), mas não deu certo. Lá fui andando à procura de outra casa (era 1987, sempre me achei na religião, o “sempre” às vezes foi a minha única solução). Fui novamente à casa da mãe de santo, da primeira vez foi em Sapucaia, agora em São Leopoldo. O que aconteceu comigo levantou o telhado da casinha em que eu morava, levantou o deles que era de telha de amianto calhetão (isso para mim ficou marcado). Saí da casa.


			Não tinha o conhecimento que tenho hoje, mas salvei o meu Orixá, ficou como sendo Iansã. Aganju lutou até morrer (ficou marcado também essa coragem), quanto a mim, perdi tudo, perambulei muito até encontrar o serviço em que estou até hoje, uma incorporadora. Antes, trabalhei com um empreiteiro, que ficou mais ou menos quebrado, mas ainda assim me pegou como guarda. Morei na obra até conhecer uma mulher, enfermeira, em 2007. Eu acho que foi amor mesmo, tinha gente interessada que chegava a ganhar até 7 mil por mês, eu na posição de guarda, mas feliz. Confesso, pensei que iria perder, mas ganhei a parada – ela preferiu ficar comigo. 


			Antes disso, de 2002 até 2007 foi uma longa história. 


			Em 2002, eu estava perturbado e comecei a pensar numa forma alternativa de me tratar. Em 2003, tive uma grande ideia, fiz minha poupança na caixa, uma das coisas que me salvou foi essa conta, quem vive sozinho numa obra, além de só pensar em trabalho, entra em depressão e bebe, bebe, se não se cuidar, só dá para trás. É o que acontece com a maioria. Eu andava irritado, começou a cair o cabelo, sou quase careca. Por essa época, pesquisei muito e segui os ebós do Candomblé, que agora eram ebós feitos com sangue, mas o que me aliviou foi um Amaci1. Fui me chegando na religião até dar nesta casa, em 2007. Antes, tive a oportunidade de fazer uma obrigação maior, noutra casa (e me arrependi) e tive que sair. Antes porém, em 2005, eu tinha escrito um livro, Aganju – Uma nova proposta religiosa, com o pseudônimo de Paulo Vincendas, tive até na feira do livro aqui em Porto Alegre. Uma mulher que jogava búzios me falou que se eu escrevesse o livro, teria a minha casa e o meu lar. Pensei que venderia bem, ledo engano. Não vendi! Quando as pessoas pegavam emprestado ou deixavam para vender, não recebiam resultado. Em resumo, só perdi dinheiro, mas hoje tenho a minha casa, o lar melhorou, eu acho. Por isso, a razão desse segundo livro – não quero estrelato, escrevo por ideal. Se estiver certo, e acho que estou, teremos um mundo melhor, todos os caminhos apontam para isso. Certeza mesmo só terei quando eu vir um mundo melhor se delineando.


			Nessa segunda vez que resolvi escrever, Deus me salvou, foram tantas vezes, mas essa eu vou contar como foi. Minha vida estava morna, imerso na mais absurda rotina, então pedi ao Senhor por vários dias que, se fosse da vontade Dele, implantasse na terra a Grenmelnurie. Esse é o nome da minha ciência; vocês podem dar o nome que quiserem, o meu é esse. Trata-se de uma oração comprida e é mais ou menos assim: Salve os meus donos e comandos, eles pedem licença ao dono do mundo Orixalá e pedem a benção de Deus nosso pai, todos somos carentes dessas bênçãos.


			Com a licença do meu Bará, do meu Xapanã que se chama passagem, acredito que Aganju fez com que eu evoluísse para ele não pegar a minha a cabeça. Cada um, na oração, tinha seu momento de pedir – eu fazia o meu pedido o Orixá o dele. Assim, terminado pedindo outra vez, a benção do dono do mundo, e que Ifá, para mim dono de todos os sacrifícios, aceitasse os meus, os nossos sacrifícios, para assim o Senhor também aceitar. Nesse sentido, há muito mais coisas, mas não quero me alongar nem importunar vocês, acreditem essa oração é muito forte, e alertou para um bocado de problemas particulares e abriu caminho para as postagens no Google e agora no Facebook. Então, se tanta gente gosta, por que não escrever um livro? Existem certas coisas que não posso colocar em postagens, concordam? 


			Que Deus me ilumine para que eu faça exatamente como Ele quer, mas se for da vontade do Pai maior, que se estabeleça a relatividade religiosa, porque Deus é um só, que a Grenmelnurie some e multiplique, mas não se fragmente como as outras religiões, que apareça outro que faça a coisa melhor do que eu, então estará cumprida a minha missão.
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			Como eu falei, escrevo por idealismo.


			Como foi que tudo aconteceu.


			Tentarei lembrar.


			


			

				

					1	“AMACI vem da palavra ‘amaciar’, ‘tornar receptivo’, é um ritual, uma espécie de iniciação que todos os médiuns umbandistas, iniciantes ou não, devem se submeter. É um ritual onde o objetivo é preparar o médium para receber as energias com equilíbrio. O amaci “fortalece” a ligação do médium com seu orixá e energias. No dia do amaci é feita uma lavagem de cabeça (chacra coronário) com um preparado de ervas e água, seguido de rituais específicos da Umbanda tendo como objetivo a vibração do orixá do médium para mais perto desse filho. É neste ritual que é firmado o orixá do filho. Assim completa a ligação do filho com o seu orixá. Esta firmeza é recolhida ao roncó onde é guardado e alimentado pela Mãe de Santo e hierarquia do terreiro autorizada pelo dirigente da casa. (obs.: os banhos de descarrego são feitos do pescoço pra baixo. Apenas a Mãe de Santo ou uma de suas entidades poderão lavar sua cabeça)”. Conferir mais em: http://www.terreirocabocloakuan.com.br/amaci/


				


			


		




		

			Como eu já disse, tudo começou quando fiz uma troca na religião à qual eu seguia, troca de vida, de anjo de guarda... Naquele tempo, fui da cidade de São Leopoldo para Novo Hamburgo, morar com a minha irmã, ela tinha me chamado, pois estava com problemas em relação à saúde do marido. Eu ajudava nas despesas da casa e cuidava dos meus sobrinhos. Todavia, em tudo que somos dependentes, vêm com juros e correção, como já disse a vocês. Nessa época, fiz um Amaci na casa de Iemanjá Omi, o que muito me ajudou. Eu me lembro de que isso me deu novo alento, mas fui depois para o interior de São Leopoldo, recordo que estava totalmente sem rumo, então um Preto Velho me aconselhou a deixar cem miligramas de cachaça e uma vela vermelha pelo caminho onde passasse, o que não fiz e me arrependi.


			Como eu disse, as coisas parecem que vêm com o pacote pronto.


			Eu me lembro que choveu uma semana inteira... tive um sonho que até hoje me lembro, era mais ou menos assim: eu estava numa trincheira com umas crianças, em meio a um tiroteio com soldados nazistas, e disse não sei para quem: “Todas as minhas crianças se foram, só sobrou tu para me salvar!”. No fim desta semana, uma família inteira morreu num desabamento. Foi me dito que a filha daquela família, na próxima encarnação seria minha mãe, a pedra. Um ano depois ela se foi por causa de um parto, tinha 17 anos.


			Depois disso, tive uma ideia que iria me salvar nos próximos anos aliás, eu aperfeiçoaria, pois me encontrava muito perturbado. Então comecei a tomar banho com as ervas que encontrava, fazer oferendas ou Ebós2 que eu acreditava pudessem me ajudar e os fazia conforme dava Assim, ia abrindo meus caminhos, até chegar numa próxima casa, já com novas ideias e passei a me tratar por lá. Por essa época, também cuidava de uma sobrinha, que tinha histórico de maus tratos por parte do padrasto. Como eu já mencionei anteriormente, nesta casa dei o meu livro, isto é escritos que eu trazia num caderno, mas eles perceberam que Aganju estava declarando guerra, tentaram trancar Pomba Gira do meu Caboclo e Exu. Isso foi lá por 1986. O que escrevi foi num período de 6 meses, mais ou menos.


			Era mais ou menos isso.


			O ponto alto da retórica é a repetição.


			


			

				

					2	“A palavra ebó – significa sacrifício e devemos entender isso de uma forma ampla e não somente o que requer sangue. O ebó uma oferenda a ser feita para os ancestrais ou orixá (òrìsà) em agradecimento por bênção recebidas ou na intenção de resolver problemas ou obstáculos, abrir portas e oportunidades. Os itens normalmente se compõe de itens comestíveis como frutas frescas, água, bebidas destiladas, mel e azeite. Além disso o ebó (ẹbọ) pode conter outros itens como dinheiro, roupas, búzios e ervas. Alguns tipos de ebó são colocados dentro de casa e outros devem ser colocados no tempo. Ebó , é assim uma oferta ritual, um forte elemento e o motivo final do processo de consulta ao oráculo. Ele tem uma função central no processo de consulta. O ritual de oferta consiste de uma liturgia elaborada com objetivo de apresentar uma comida e bebida através dos quais o homem manipulará e usará para intermediar com as divindades em seu próprio benefício.” Conferir mais em: http://www.juntosnocandomble.com.br/2011/06/ebo-significado-completo.html


				


			


		




		

			
Napoleão Bonaparte


			O elixir da solução


			Houve um tempo em que a terra era muito grande (um universo)


			E tudo surgia numa incógnita


			O sol, as estrelas, a lua e o firmamento


			Quiseram aqueles que governam a terra


			Dar uma religião a cada povo


			Um credo a determinados


			E como eram imperfeitos, fizeram imperfeitas suas religiões


			Mas os homens subiram as montanhas 


			Cruzaram os mares, voaram pelos ares e chegarem às estrelas


			E a terra ficou do tamanho do seu lar


			E a terra foi vista pela janela do seu lar 


			E todas as religiões, Credos e quimeras ficaram na esquina do mundo 


			À espera no escuro


			Do elixir da solução


			Disse Krishna ao seu discípulo Arjuna: “deixe simplesmente todas as religiões e renda-se a mim”.


			Em 1984, eu estava no meio dos crentes, confuso com tantas religiões.


			Acredito em um mundo paralelo ao nosso reflexo, o que fazemos aqui reflete lá e lá reflete aqui, acredito que o abstrato faz o concreto, e as oferendas servem para nós e ajudam nossos antepassados, nos supre das nossas necessidades faltas.


			Assim como a água é o sangue do universo, todo o universo criado tem como ponto de equilíbrio o espírito, acredito que sexo para os deuses seja o ato da criação. Nenhum Deus, por mais poderoso que seja, consegue criar sem o seu par feminino, há princípios feminino e masculino, assim como yin e yang.


			Há leis divinas e originais, mais ou menos assim: no princípio, nada existia, mas a ausência de tudo reclamava pela presença, mas a presença não quer ficar prisioneira da ausência e tenta se libertar.


			E, se liberta, acontece o mundo divino – primeiramente o espiritual e por último o material.


			Tudo o que existe, já existe nesses mundos e só vem se adensando.
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